
VOTO EM SEPARADO

AO PROJETO DE LEI Nº 357, DE 2019

(COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO)


De autoria do Deputado José Américo, o projeto em epígrafe dispõe sobre a obrigatoriedade da inclusão da disciplina “Música”, a partir do 1º ano do Ensino Fundamental I, junto à rede pública das escolas do Estado.        


Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes à 14ª a 18ª Sessões Ordinárias (de 04/04 a 10/04/2019), não tendo recebido emendas ou substitutivos, 

 
Assim, a proposição foi encaminhada, nos termos do § 1º do artigo 31 do Regimento Interno, a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

Em que pese a cota da Relatora designada, Deputada Janaína Paschoal, a qual manifestou-se por anexação a anteriores projetos de lei, vemo-nos compelidos a discordar das razões apresentadas.

Entendemos que o projeto não versa sobre matéria correlata idêntica à de três outros projetos que já tramitam na Casa, s.m.j., o conceito de música em sentido amplo diverge de música erudita, a qual restringe o gênero.

A cota proferida não merece prosperar, sob dois aspectos básicos:

Primeiramente, o significado da música, sentido “latu”, abordada pelo Deputado José Américo é diferente da música “erudita” abordada no PL 907/2016  de autoria do Deputado Gil Lancaster,  no qual restringe-se o conceito, assim há equívoco conceitual, versando as proposituras sobre objetos distintos.

A seguir, verifica-se que nos termos Regimentais, ainda que admitida a matéria idêntica, em relação ao PL nº  842/2008, o que só se admite por argumentar,  ressalte-se  que o PL distribuído primeiro, seria àquele cujo objeto versa sobre música erudita, o que diverge em muito da presente propositura e nos termos do artigo 179 do Regimento Interno, as proposições de matérias correlatas deverão ser anexadas à mais antiga e, no caso em tela, repita-se,  a mais antiga é àquela cujo conceito é bem diferente do ora proposto.

 A respeito do assunto, verificam-se:

“Música erudita é aquela que foi concebida de 1750 a 1830, incluindo especialmente as produções de Haydn, Mozart e Beethoven, destacando-se a Escola Clássica Vienense, já que nesta época Viena era considerada o centro musical da Europa. Dela nasceram as sinfonias, os quartetos de cordas e os concertos; ela foi responsável também pela predominância das composições instrumentais sobre as criações direcionadas para o estilo coral. Deste movimento surgiu igualmente a sonata, que se aprimorou ao longo do século XVIII. 

O termo erudito provém do latim ‘eruditus’, significando ‘educado’ ou ‘instruído’. A música elaborada neste estilo desenvolveu-se segundo os moldes da música secular e da liturgia ocidental, em uma escala temporal ampla que vai do século IX até os nossos dias. Suas regras essenciais foram estruturadas entre 1550 e 1900. Esta música engloba várias modalidades, desde as complexas fugas até as operetas, criadas para entreter os ouvintes.

A expressão ‘música clássica’ passou a ser usada a partir de princípios do século XIX, quando houve a intenção de se transformar a era que inicia com Bach e vai até Beethoven, em um período de ouro. Atualmente este rótulo é aplicado tanto à música clássica, no sentido de produção de alto nível, quanto à erudita no todo. Não é fácil delimitar suas bases, que só começam a serem delineadas após a intervenção de Reicha, em 1826, e de Czerny, em 1848.

O formato sonata trouxe à música erudita modificações fundamentais. Com este estilo vieram arrebatados contrastes de tonalidades, contraposições entre distintas concepções temáticas e, como consequência, um incremento da carga dramática desta estrutura musical, bem como uma maior junção desta por meio dos instrumentos. Seus principais traços estão nos primeiros movimentos de Haydn, Mozart e Beethoven.


Assim, não há que se falar em projetos idênticos.

 
Isto posto, somos contrários à cota e favoráveis ao regular andamento do Projeto de Lei nº 357 , de 2019.

Sala das Comissões, em 
EMÍDIO DE SOUZA
Deputado
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